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LÍNGUA PORTUGUESA 

8

Elementos envolvidos na interpretação textual3

Toda interpretação de texto envolve alguns elementos, os quais precisam ser levados em consideração para uma interpretação completa
a) Texto: é a manifestação da linguagem. O texto4 é uma unidade global de comunicação que expressa uma ideia ou trata de um assunto 

determinado, tendo como referência a situação comunicativa concreta em que foi produzido, ou seja, o contexto. São enunciados constituídos de 
diferentes formas de linguagem (verbal, vocal, visual) cujo objetivo é comunicar. Todo texto se constrói numa relação entre essas linguagens, as in-
formações, o autor e seus leitores. Ao pensarmos na linguagem verbal, ele se estrutura no encadeamento de frases que se ligam por mecanismos 
de coesão (relação entre as palavras e frases) e coerência (relação entre as informações). Essa relação entre as estruturas linguísticas e a organiza-
ção das ideias geram a construção de diferentes sentidos. O texto constitui-se na verdade em um espaço de interação entre autores e leitores de 
contextos diversos. 5Dizemos que o texto é um todo organizado de sentido construído pela relação de sentido entre palavras e frases interligadas.

b) Contexto: é a unidade maior em que uma menor se insere. Pode ser extra ou intralinguístico. O primeiro refere-se a tudo mais 
que possa estar relacionado ao ato da comunicação, como época, lugar, hábitos linguísticos, grupo social, cultural ou etário dos falantes 
aos tempos e lugares de produção e de recepção do texto. Toda fala ou escrita ocorre em situações sociais, históricas e culturais. A con-
sideração desses espaços de circulação do texto leva-nos a descobrir sentidos variados durante a leitura. O segundo se refere às relações 
estabelecidas entre palavras e ideias dentro do texto. Muitas vezes, o entendimento de uma palavra ou ideia só ocorre se considerarmos 
sua posição dentro da frase e do parágrafo e a relação que ela estabelece com as palavras e com as informações que a precedem ou a 
sucedem. Vamos a dois exemplos para entendermos esses dois contextos, muito necessários à interpretação de um texto.

Observemos o primeiro texto

https://epoca.globo.com/vida/noticia/2015/01/o-mundo-visto-bpor-mafaldab.html

Na tirinha anterior, a personagem Mafalda afirma ao Felipe que há um doente na casa dela. Quando pensamos na palavra doente, já pensamos 
em um ser vivo com alguma enfermidade. Entretanto, ao adentrar o quarto, o leitor se depara com o globo terrestre deitado sobre a cama. A inter-
pretação desse texto, constituído de linguagem verbal e visual, ocorre pela relação que estabelecemos entre o texto e o contexto extralinguístico. Se 
pensarmos nas possíveis doenças do mundo, há diversas possibilidades de sentido de acordo com o contexto relacionado, dentre as quais listamos: 
problemas ambientais, corrupção, problemas ditatoriais (relacionados ao contexto de produção das tiras da Mafalda), entre outros.

Observemos agora um exemplo de intralinguístico

https://www.imagemwhats.com.br/tirinhas-do-calvin-e-haroldo-para-compartilhar-143/

3  https://mundoeducacao.bol.uol.com.br/redacao/o-que-texto.htm
KOCH, Ingedore V. e ELIAS, Vanda M. Ler e Compreender os Sentidos do Texto. São Paulo: Contexto, 2006. 
4  https://www.enemvirtual.com.br/o-que-e-texto-e-contexto/
5  PLATÃO, Fiorin, Lições sobre o texto. Ática 2011.
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Art. 5º Ao Estado é vedado:
I estabelecer culto religioso ou igreja, subvencioná-los, emba-

raçar-lhes o funcionamento ou manter com eles ou com seus re-
presentantes relações de dependência ou de aliança, ressalvada, na 
forma da lei, a colaboração de interesse público;

II recusar fé a documento público;
III criar distinção entre brasileiros ou preferência em relação às 

demais unidades e entidades da Federação.

TÍTULO III
DO ESTADO

CAPÍTULO I
DA ORGANIZAÇÃO DO ESTADO

SEÇÃO I
DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 6º São Poderes do Estado, independentes e harmônicos 
entre si, o Legislativo, o Executivo e o Judiciário.

Parágrafo único Ressalvados os casos previstos nesta Constitui-
ção, é vedado a qualquer dos Poderes delegar atribuição e, a quem 
for investido na função de um deles, exercer a de outro.

Art. 7º São símbolos do Estado a bandeira, o hino e o brasão, 
definidos em lei.

Art. 8º A cidade de Belo Horizonte é a Capital do Estado.

SEÇÃO II
DA COMPETÊNCIA DO ESTADO

Art. 9º É reservada ao Estado a competência que não lhe seja 
vedada pela Constituição da República.

Art. 10 Compete ao Estado:
I manter relações com a União, os Estados Federados, o Distrito 

Federal e os Municípios;
II organizar seu Governo e Administração;
III firmar acordo, convênio, ajuste e instrumento congênere;
IV difundir a seguridade social, a educação, a cultura, o despor-

to, a ciência e a tecnologia;
V proteger o meio ambiente;
VI manter e preservar a segurança e a ordem públicas e a inco-

lumidade da pessoa e do patrimônio;
VII intervir no Município, nos casos previstos nesta Constitui-

ção;
VIII explorar diretamente ou mediante concessão os serviços 

locais de gás canalizado, na forma da lei;
IX explorar diretamente, ou mediante concessão, os serviços 

de transporte rodoviário estadual de passageiros e de transporte 
aquaviário que não transponham os limites de seu território, e di-
retamente, ou mediante concessão, permissão ou autorização, a 
infraestrutura e os serviços de transporte ferroviário que não trans-
ponham os limites de seu território; (Inciso com redação dada pelo 
art. 1º da Emenda à Constituição nº 105, de 2020.)

X instituir região metropolitana, aglomeração urbana e micror-
região;

XI instituir plano de aproveitamento e destinação de terra pú-
blica e devoluta, compatibilizando-o com a política agrícola e com o 
plano nacional de reforma agrária;

XII criar sistema integrado de parques estaduais, reservas bio-
lógicas, estações ecológicas e equivalentes, adequado à conserva-
ção dos ecossistemas do Estado, para proteção ecológica, pesquisa 
científica e recreação pública, e dotá-los dos serviços públicos indis-
pensáveis às suas finalidades;

XIII dispor sobre sua divisão e organização judiciárias e divisão 
administrativa;

XIV suplementar as normas gerais da União sobre:
a) organização, efetivos, garantias, direitos, deveres, inativida-

des e pensões da Polícia Militar e do Corpo de Bombeiros Militar; 
(Alínea com redação dada pelo art. 1º da Emenda à Constituição nº 
104, de 2020.)

b) licitação e contrato administrativo na administração pública 
direta e indireta;

XV legislar privativamente nas matérias de sua competência e, 
concorrentemente com a União, sobre:

a) direito tributário, financeiro, penitenciário, econômico e ur-
banístico;

b) orçamento;
c) junta comercial;
d) custas dos serviços forenses;
e) produção e consumo;
f) florestas, caça, pesca, fauna, conservação da natureza, defe-

sa do solo e dos recursos naturais, proteção do ambiente e controle 
da poluição;

g) proteção do patrimônio histórico, cultural, artístico, turístico 
e paisagístico;

h) responsabilidade por dano ao meio ambiente, ao consumi-
dor, a bens e direitos de valor artístico, estético, histórico, turístico 
e paisagístico;

i) educação, cultura, ensino e desporto;
j) criação, funcionamento e processo do juizado de pequenas 

causas;
l) procedimentos em matéria processual;
m) previdência social, proteção e defesa da saúde;
n) assistência jurídica e defensoria pública;
o) apoio e assistência ao portador de deficiência e sua integra-

ção social;
p) proteção à infância e à juventude;
q) organização, garantias, direitos e deveres da Polícia Civil.
§ 1º No domínio da legislação concorrente, o Estado exercerá:
I competência suplementar;
II competência plena, quando inexistir lei federal sobre normas 

gerais, ficando suspensa a eficácia da lei estadual no que for contrá-
rio a lei federal superveniente.

§ 2º O Estado poderá legislar sobre matéria da competência 
privativa da União, quando permitido em lei complementar federal.

Art. 11 É competência do Estado, comum à União e ao 
Município:

I zelar pela guarda da Constituição, das leis e das instituições 
democráticas e conservar o patrimônio público;

II cuidar da saúde e assistência pública, da proteção e garantia 
do portador de deficiência;

III proteger os documentos, obras e outros bens de valor histó-
rico, artístico e cultural, os monumentos, paisagens naturais notá-
veis e sítios arqueológicos;
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• Sentença fechada: quando a proposição admitir um ÚNICO valor lógico, seja ele verdadeiro ou falso, nesse caso, será considerada 
uma frase, proposição ou sentença lógica.

Proposições simples e compostas
• Proposições simples (ou atômicas): aquela que NÃO contém nenhuma outra proposição como parte integrante de si mesma. As 

proposições simples são designadas pelas letras latinas minúsculas p,q,r, s..., chamadas letras proposicionais.

• Proposições compostas (ou moleculares ou estruturas lógicas): aquela formada pela combinação de duas ou mais proposições sim-
ples. As proposições compostas são designadas pelas letras latinas maiúsculas P,Q,R, R..., também chamadas letras proposicionais.

ATENÇÃO: TODAS as proposições compostas são formadas por duas proposições simples.

Proposições Compostas – Conectivos
As proposições compostas são formadas por proposições simples ligadas por conectivos, aos quais formam um valor lógico, que po-

demos vê na tabela a seguir:

OPERAÇÃO CONECTIVO ESTRUTURA LÓGICA TABELA VERDADE

Negação ~ Não p

Conjunção ^ p e q

Disjunção Inclusiva v p ou q

Disjunção Exclusiva v Ou p ou q

Condicional → Se p então q

Bicondicional ↔ p se e somente se q
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Área de Trabalho

É a tela principal do sistema, sobre a qual ficam todos os outros elementos gráficos, como janelas, ícones, atalhos e barras3. A área de 
trabalho abrange toda a área útil do monitor de vídeo. A Área de trabalho é composta pela maior parte de sua tela, em que ficam dispostos 
alguns ícones. Uma das novidades do Windows 10 é múltiplas áreas de trabalho que podem ser criadas ou gerenciadas através do botão 

  (Visão de Tarefas) ao clica neste item no conto inferior direito é possível clicar no ícone e adicionar mais área de trabalhos virtuais. 
(Atalho: +Ctrl+D).

Barra de Tarefas
A Barra de Tarefas fica na parte inferior da Área de Trabalho e pode ser configurada e personalizada4. Uma das personalizações possí-

veis é a mudança de sua posição, que pode ser afixada nas laterais ou na parte superior da tela.

Importante: não confundir Barras de Tarefas com Barra de Ferramentas. Essa é uma barra onde estão os aplicativos (todos os aplica-
tivos têm barra de ferramentas).

Aquela é única, é a Barra de Tarefas do Windows, barra principal que fica na parte inferior da área de trabalho.

A Barra de Tarefas contém cinco partes: 

3  Cleiton, Alisson. Sistema Operacional Windows 10.
4  https://bit.ly/2X44Bmr
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As células são a unidade fundamental da vida. Isso quer dizer que, com a exceção dos vírus, todos os organismos vivos são compos-
tos por elas. Nesse sentido, podemos classificar os seres vivos pela sua constituição celular ou complexidade estrutural, existindo os 
unicelulares e os pluricelulares. Os organismos unicelulares são todos aqueles que são compostos por uma única célula, enquanto os 
pluricelulares, aqueles formados por mais de uma. Com relação a seu tamanho, existem células bem pequenas que são visíveis apenas 
ao microscópio, como bactérias e protozoários, e células gigantes visíveis a olho nu, como fibras musculares e algumas algas.

Assim como acontece com o tamanho, as células se apresentam em diversas formas: retangulares, esféricas, estreladas, entre ou-
tras. Isso ocorre porque a forma é um reflexo da função celular exercida, por exemplo, as fibras musculares são afiladas e longas, o que 
é adequado ao caráter contrátil das mesmas. Entre os diversos tamanhos e formas celulares, basicamente, existem apenas duas classes 
de células: as procariontes, nas quais o material genético não é separado do citoplasma, e as eucariontes, cujo núcleo é bem delimitado 
por um envoltório nuclear denominado carioteca. Em resumo, pode-se dizer que a diferença entre as classes reside na complexidade 
das células.

As células procariontes têm poucas membranas, em geral, apenas a que delimita o organismo, denominada de membrana plas-
mática. Os seres vivos que possuem esse tipo de célula são chamados de procariotas e o grupo representativo dessa classe é o das 
bactérias. Já as células eucariontes são mais complexas e ricas em membranas, existindo duas regiões bem individualizadas, o núcleo e 
o citoplasma. Assim, os portadores dessa classe de células são denominados eucariotas, existindo diversos representantes desse grupo, 
como animais e plantas, por exemplo.

A constituição de cada célula varia bastante de acordo com qual sua classe, tipo e função. Isso ficará mais claro a seguir. Para fins 
didáticos, separemos a célula em três partes: membrana plasmática, estruturas externas à membrana e estruturas internas à mem-
brana. A membrana plasmática ou celular é o envoltório que separa o meio interno e o meio externo das células. Ela está presente em 
todos os tipos celulares e é formada por fosfolipídios e proteínas. Essa membrana possui uma característica de extrema importância 
para a manutenção da vida, a permeabilidade seletiva. Isso quer dizer que tudo o que entra ou sai das células depende diretamente da 
membrana celular.

A estrutura supracitada se trata de algo bastante delicado, por essa razão surgiram estruturas que conferem maior resistência às 
células: a parede celular, cápsula e o glicocálix. A parede celular é uma camada permeável e semi-rígida, o que confere maior estabilida-
de quanto a forma da célula. Sua composição é variada de acordo com o tipo da célula e sua função é relacionada à proteção mecânica. 
Nesse sentido, as paredes celulares estão presentes em diversos organismos, como bactérias, plantas, fungos e protozoários.

A cápsula, por sua vez, é um envoltório que ocorre em algumas bactérias, em geral patogênicas, externamente à parede celular. 
Sua função também é a defesa, mas, diferentemente da parede celular, essa confere proteção contra a desidratação e, também, se 
trata de uma estrutura análoga a um sistema imune. Sob o aspecto morfológico, sua espessura e composição química são variáveis de 
acordo com a espécie, se tratando de um polímero orgânico. Já o glicocálix se trata de uma camada formada por glicídios associados, 
externamente, à membrana plasmática. Embora não confira rigidez à célula, o glicocálix também tem uma função de resistência. Fora 
isso, ele confere capacidade de reconhecimento celular, barrar agentes do meio externo e reter moléculas de importância para célula, 
como nutrientes.

Com relação à parte interna da membrana celular, existe uma enorme diversidade de estruturas com as mais diferentes funções. 
Para facilitar a compreensão, pode-se dividir em citoplasma e material genético, esse que, nos procariotas, está solto no citoplasma. O 
material genético é composto de ácidos nucléicos (DNA e RNA) e sua função é comandar a atividade celular. Por ele ser transmitido de 
célula progenitora para a progênie, é a estrutura responsável pela transmissão das informações hereditárias. Já o citoplasma correspon-
de a todo o restante, composto pela matriz citoplasmática ou citosol, depósitos citoplasmáticos e organelas.

O citosol é composto de água, íons, proteínas e diversas outras moléculas importantes para a célula. Por ser aquoso, ele é respon-
sável por ser o meio em que ocorrem algumas reações e a locomoção dentro da célula. Quanto aos depósitos, esses são as concentra-
ções de diversas substâncias soltas no citosol. A importância dessas estruturas tem relação com a reserva de nutrientes ou pigmentos. 

Por fim, as organelas não possuem conceituação bem definida, mas, grosso modo, são todas as estruturas internas com funções 
definidas, como ribossomos, mitocôndrias, complexo de Golgi, retículos endoplasmáticos, entre outros. Suas funções variam desde a 
síntese protéica até a respiração celular.

Enfim, a citologia é uma extensa área da biologia que se comunica com outras disciplinas para concatenar os conhecimentos a fim 
de utilizá-los nas ciências aplicadas, como ocorre na terapia gênica ou engenharia genética, por exemplo.

Organização Celular

Organização celular dos seres vivos
As células são as unidades básicas da vida; pequenas máquinas que facilitam e sustentam cada processo dentro de um organismo 

vivo. As células musculares se contraem para manter um batimento cardíaco e nos permitem mover-se, os neurônios formam redes 
que dão origem a memórias e permitem processos de pensamento. As células epiteliais providenciam para formar barreiras superficiais 
entre os tecidos e as muitas cavidades em todo o corpo.

Não só os diferentes tipos de células facilitam funções únicas, mas suas composições moleculares, genéticas e estruturais também 
podem diferir. Por esse motivo, diferentes tipos de células geralmente possuem variações no fenótipo, como o tamanho e a forma das 
células. Na imagem abaixo você pode ver diferentes tipos celulares dos seres humanos.


